
A Economia Global no 2º trimestre de 2017 

No segundo trimestre de 2017 o crescimento económico mundial continuou a 

manter uma boa tendência de recuperação. A aceleração do crescimento económico 

dos Estados Unidos da América (EUA), da Zona Euro e do Japão, assim como a 

acentuada taxa de crescimento do volume total do comércio externo mundial 

estimularam a contínua recuperação da economia a nível mundial. Quanto à atitude do 

governo dos EUA na implementação de políticas e no processo de normalização da 

política monetária, associada à incerteza da negociação da saída do Reino Unido da 

União Europeia, bem como à intensificação das tensões na recente conjuntura da 

Península Coreana, trouxeram factores de instabilidade, quer para a recuperação 

económica global, quer para o futuro desenvolvimento económico. Na edição de 

Julho de 2017 do “World Economic Outlook”, o Fundo Monetário Internacional (FMI) 

indicou que os riscos antevistos na previsão de crescimento mundial parecem 

amplamente equilibrados no curto prazo, mas indicam um declínio no médio prazo. A 

normalização da política monetária em algumas economias avançadas poderá 

provocar um aperto mais rápido do que o previsto no ambiente financeiro global, 

enquanto as actividades económicas das economias emergentes e em vias de 

desenvolvimento continuarão a acelerar. O crescimento económico global previsto 

para os anos de 2017 e 2018 deverá permanecer nos níveis previstos na edição de 

Abril, isto é, 3,5% e 3,6%, respectivamente.   

 

No segundo trimestre a economia dos EUA aumentou aceleradamente, tendo o 

Produto Interno Bruto (PIB) subido 2,2% em termos anuais e crescido 

substancialmente 3,0% em termos trimestrais. A dinâmica do crescimento deveu-se 

principalmente à despesa de consumo privado, que contribuiu para o crescimento 

económico com 2,3 pontos percentuais. O investimento fixo e a exportação 

contribuíram 0,6 e 0,5 pontos percentuais, respectivamente, para o crescimento 

económico, enquanto a importação e a despesa do governo fizeram o crescimento 

económico recuar 0,2 e 0,1 pontos percentuais, respectivamente. A taxa de 

desemprego baixou significativamente, situando-se em 4,2%, isto é, -0,7 pontos 

percentuais em termos trimestrais, devido à aceleração do desenvolvimento 

económico. Após o ajustamento sazonal a taxa de desemprego fixou-se em 4,4%. 

 

A economia da Zona Euro cresceu gradualmente à medida que as economias 

desta zona retornavam ao crescimento. O respectivo PIB do segundo trimestre subiu 

2,3% em termos anuais e 0,6% em termos trimestrais. A despesa de consumo das 

famílies e das instituições sem fins lucrativos contribuiu 0,3 pontos percentuais para o 



crescimento económico. A formação bruta de capital fixo, a despesa de consumo final 

do governo, bem como a exportação contribuíram com 0,2, 0,1 e 0,5 pontos 

percentuais, respectivamente, para o crescimento económico. Todavia, a importação e 

as existências baixaram o crescimento económico de 0,4 e 0,1 pontos percentuais, 

respectivamente. A taxa de desemprego diminuiu significativamente 0,9 pontos 

percentuais, situando-se em 9,0%, em virtude do melhoramento do desenvolvimento 

económico. 

 

A economia do Reino Unido continuou a abrandar devido ao impacto da saída do 

Reino Unido da União Europeia. No segundo trimestre o respectivo PIB aumentou 

1,7% em termos anuais e cresceu apenas 0,3% em termos trimestrais. O sector dos 

serviços continuou a sustentar o desenvolvimento económico do Reino Unido, com 

um aumento trimestral de 0,5%. A despesa de consumo final das famílias, a de 

consumo final do governo, bem como a formação bruta de capital apresentaram, cada 

um destes componentes, uma contribuicão positiva de 0,1 pontos percentuais para o 

crescimento económico. A exportação líquida não contribuiu para o crescimento 

económico, dado o nivelamento entre importação e exportação. A taxa de desemprego 

desceu 0,2 pontos percentuais, situando-se em 4,4%, apesar dos efeitos persistentes 

para a economia.  

 

O comércio externo da região asiática continuou a apresentar um comportamento 

favorável, à medida que o ambiente da economia a nível mundial melhorou 

geralmente. A última edição de Julho de 2017 do “World Economic Outlook” 

divulgava as seguintes previsões de crescimento económico: 5,1% nos cinco países da 

Associação das Nações do Sudeste Asiático
1
, +0,1 pontos percentuais relativamente à 

previsão publicada em Abril de 2017; 2,6% no Médio Oriente, Norte da Á frica, 

Afeganistão e Paquistão, percentagem idêntica à prevista em Abril; 6,7% na China, 

+0,1 pontos percentuais e 7,2% na Índia, percentagem como a previsão em Abril. 

 

No segundo trimestre o crescimento económico do Japão apresentou um 

desempenho favorável, tendo o PIB crescido 2,0% em termos anuais e 1,0% em 

termos trimestrais. A procura interna foi a principal força motriz para o crescimento 

económico, contribuindo com 1,3 pontos percentuais. Contudo, a exportação líquida 

teve contribuição negativa de 0,3 pontos percentuais. A taxa de desemprego 

permaneceu estável, situando-se no mesmo nível de 2,9% do primeiro trimestre, em 

virtude da contínua expansão da economia. Após o ajustamento sazonal a taxa de 

desemprego também atingiu 2,9%. 

                                                 
1
 Indonésia, Malásia, Filipinas, Tailândia e Vietname. 



 

No segundo trimestre a economia da República da Coreia abrandou devido ao 

enfraquecimento da exportação. O respectivo PIB cresceu 2,7% em termos anuais e 

aumentou apenas 0,6% em termos trimestrais. A formação bruta de capital e a despesa 

de consumo final contribuíram positivamente 0,9 e 0,6 pontos percentuais, 

respectivamente, todavia o comportamento desfavorável da exportação fez recuar 1,3 

pontos percentuais o crescimento económico. Apesar do abrandamento do 

crescimento económico, a taxa de desemprego cifrou-se em 3,9%, com uma queda 

trimestral de 0,4 pontos percentuais. 

 

A economia da China Continental apresentou um crescimento estável, tendo o 

PIB registado no segundo trimestre uma subida anual de 6,9%, percentagem esta foi 

idêntica à do primeiro trimestre. No primeiro semestre de 2017 o valor acrescentado 

do sector industrial de grande escala registou um crescimento homólogo de 6,9%, isto 

é, mais  0,1 pontos percentuais face ao primeiro trimestre. O investimento em activos 

fixos cresceu 8,6% em termos anuais, ou seja, menos 0,6 pontos percentuais. O 

volume de vendas do comércio a retalho de bens de consumo registou um crescimento 

homólogo de 10,4% (+0,4 pontos percentuais), observando-se as subidas nos 

“materiais de construção e decoração” (+13,9%), no “mobiliário” (+13,4%) e nas 

“bebidas” (+12,7%). No primeiro semestre de 2017 o valor total do comércio externo 

aumentou 12,9% em termos anuais, registando-se o superavit de 184.9 mil milhões de 

dólares norte americanos. A inflação permaneceu inalterada e o índice de preços no 

consumidor (IPC) situou-se em 1,4% no segundo trimestre. Refira-se que em Junho o 

IPC cresceu 1,5% em termos anuais. 

 

O crescimento económico de Hong Kong manteve um comportamento favorável 

no segundo trimestre, com aumentos de 3,8% em termos anuais e 1,0% em termos 

trimestrais. A procura interna permaneceu forte. No segundo trimestre a formação 

bruta de capital fixo registou uma subida anual de 8,0%, enquanto a despesa de 

consumo privado e a despesa de consumo do governo cresceram 5,3% e 3,2%, 

respectivamente, em termos anuais. As exportações de mercadorias e de serviços 

continuaram a aumentar, ou seja, +5,6% e +2,3%, respectivamente, em termos anuais. 

A taxa de desemprego situou-se em 3,2%, permanecendo no nível do primeiro trimestre, 

graças ao comportamento satisfatório do crescimento económico. Após o ajustamento 

sazonal a taxa de desemprego foi de 3,1%.  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 

 


